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,«-"'ª RP "ANDROMEDA", lancha hi-

erogrófico da Marinho esteve, en-

/ tre 7 e 12 de Agosto, envolvido nu-

ma operação oo largo do Portinho do Ar-

róbída com o obieclivo de encontrar os des-

troços de um avião dc: classe CESSNA 152,

prÍÍriedade do Aeroclube de Cascais, que

se espenhou nu uelo zona no passado dia

ó. Este trubolholi sempre acompanhado
de grande tensão, devido à existência de

duas vítimas que seguiam no avião.

O alarme foi dado e, de imediato se

deslocaram paro o local o navio de SAR
(Save and Rescue) e embarcações ligeiras

do Capitania do Porto de Setúbal. Como
nõo Foram encontrados destroços, o Mc:-

rinhc occionou os meios do IH no sentido

de proceder o buscas para tentar locali-

zar o avião.

As diversos testemunhas que assistiram

ao acidente forneceram informação sobre

o que consideravam ter sido o local onde

o avião tinho caído. A essa informação

iuntova-se o posição onde tinham apare-

cido manchas de óleo, que confirmava de

certo modo, a posição indiccda para c

queda, tendo em consideração que o ma-

ré estava na enchente.

A partir destas duos posições, foi de-

limitado uma c'xrea o ser pesquisado com
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sonar lateral para a detecção de ecos que

posteriormente seriam investigados com re-

curso co ROV (Remote Operated Vehicle).

O ROV fem capacidade pora operar em
profundidades até 300 metros, dispondo

de vários sensores, nomeadamente um so-

nor de elevado resolução, uma câmara Ío-

togrófico, uma câmara vídeo a cores e uma
a preto e bronco de alto definição para

operação em condições de luminosidade

reduzido, sendo controlado a bordo do no-

vio por controlo remoto.

Forom planeadas fiodos de 100 em
100 metros, numo escala que permitia ob-

servor duos Faixas de 100 metros poro co-

do Iodo, num rectângulo de 500 x 1000

‘metros, centrado nos posições Fornecidas.

Com o equipa técnica do IH embarco-

do, o "peixe" do sonar lateral entrou no óguo

cerca dos 8 horas do dia 8. O "peixe", re-

bocado pelo novio permitia o obtenção de

uma imagem acústico do Fundo do mar, re-

gistada em papel, onde se podio observar

quaisquer ecos que pudessem corresponder

o objectos no fundo.

No ínício os trabalhos foram difícultados

pelo quonfidode de aparelhos de pesco Fun-

deodos no zona, que obrigovom o constantes

desvios do rumo estabelecido e à
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necas'dade de içar e orrior o "peixe" do
sonar Iúteral com Frequência.

Os primeiros dois dios de operação
com o sonar lateral obtiveram um suces-

so relativo, poís na zona indicada poro o

ueda do avião, apenas Foram detecta-

jos ecos de pequena dimensão, no entanto

e desconhecendo-se o estudo em que te—

ria ficado o avião, estes ecos exigiam uma
investigação com o ROV.

Deste modo, na 5ª Feira, día IO iniciou-

se a observação com o ROV de todos os

ecos suspeitos na óreo indicada para a

queda, sendo que, nenhum deles se mos-

trou relacionado com o avião. Estes fra-

balhos foram difícultados pelos. Fortes cor—

rentes e pelos algas que se enrolovam nos

motores de movimento vertical.

Neste mesmo dio Foi integrada no grupo

de trabalho a UAM “CORAL", embarcação
pertencente oo IH e que, através do sistema

mulfífeixe que fem instalado, executou uma
sondagem numa área mais alargado e mais

perto da costa. Ao Fim do dia, Foram con-

Fronfodos os resultados obtidos pelo NRP
"ANDROMEDA" e pelo UAM "CORAL" e

concluiu-se que os ecos encontrados pelos

dois sistemas de busco, na óreo indicado pa-

ro a queda do avião ió tinham sido investi- 2—-

godos pelo ROV. Existiu contudo um eco no
limite norte do zona de busca do sonar lateral,

que a UAM "CORAL" confirmou como sendo ol-

go de dimensões aprecíóveis.
,

No dio seguinte, o NRP "ANDROMEDA" di-

rígiu-se para o local e deu inicio o uma obser-

vação mois odensodo com o sonar lateral, com
uma escala de maior dimensão e em fiados cru-

zadas para obter o confirmação daquele eco e
a suo posição geográfico com maior rigor.

Obfidos estes dados que confirmaram um
objecto de dimensões com ofiveis com o avião,

procedeu-se à sua identi ícaçõo.

Finalmente as su5peitas derom resultados

positivos. Por volto dos 12:50 h. do dia 1 1 Fo—

ram detectados obiectos pertencentes co
avião, permitindo conduzir o ROV até este,

que se encontrava a cerca de 350 metros po-

ra NW do posição considerada pora o que-

do, no direcção de lerro e o uma profundi-

dade próximo dos 51 metros.

No observação efectuada com cs câmaras
do ROV foi possível confirmar que os tripu-

lantes se encontravam no interior do avião e
que este estava praticamente inteiro, tinha ope-

nos c: asa direito e a coudo partidos, mos |i-

gados oo corpo central.

O ROV realizou então novo mer-

gulho e permaneceu junto do avião

fixando—se o este pelo suo garra. Os
mergulhadores utilizaram o cabo um-

bilical como guia para atingir a oe-

ronove e sinalizé-lo com um cabo e

um bolão, operação que Foi possível ob-

servar através dos câmaras do ROV.
Devido à grande profundidade, a ope-

ração de remoção dos tripulantes apre—

sentava algumas dificuldades. Foi então
que uma nova equipo de mergulhadores
voltou ao avião e passou um coniunto de
cabos que permitiram que esle fosse iça-

do pelo novio até urna profundidade de
cerca dos 10 metros, onde todas cus ope-

rações a efectuar pelos mergulhadores se-

riam Facilítodas.

A operação teve sucesso e os tripulan—

tes Foram retirados poro o superfície e en-

tregues de imediato oo Delegado de Saú—

de de Setúbal pela Polícia Marítima. Os
mergulhadores efectuaram de seguido uma
série de filmagens de todos os componen-
tes do avião, para apoio às averiguações

sobre as reais causos do acidente, por por-

te do Institute de Aeronáutico Cívil, que mon-
teve um perito permanentemente embar-
codo e cuios indicações muito Facilitarom

o operação de ligação do cabo que sus-

rendeu o avião. Terminados estes fraba-

hos, o avião foi afundado numa zono com
cerco de 15 metros de profundidade, pa-

ra permitir Futuras averiguações que se re-

- velem necessários.

Durante o fase de mergulhos profundos

e como prevenção, foi mobilizado pora a
zono, um helicóptero Seo Lynx da Marinho, man-
teve-se disponível a câmara de descompressão
do Hospital de Marinho e embarcou umo equí-

po de medicine hiperbárica, constituída por um
médico e um enfermeiro, igualmente do Marinha.

O decorrer dos trabalhos Foi intensamente

acompanhado pelos meios de comuníqoçõo so-

cial, que o comando do NRP "ANDROMEDA"
se prontificou o receber, sempre que solicitado,

no senfido de manter a opinião público devi-

damente informada sobre o desenvolvimento das

operações e dos resultados obtidos.

O sucesso desk: operação ficou a dever-se

co grande empenhamento e dedicação de co-

do uma dos entidades participantes, revelando

um bom grau de organização e boo capaci-

dade de gestão dos meios disponíveis. Ficou os-

sim demonstrada uma boo eficiência dc: Mori-

nho de Guerra Portuguesa neste tipo de
missoes.

lEGENDAS PAGINA ANTERIOR, DE CIMA PARA amo E

DA ESQUERDA mA A mmm: pormenor do painel de ins-

trumentos do avião; a UAM ”CORAL” a execurar uma
sondagem com o sistema mulrífeixe; imagem obtida pe-

lo ROV (pane superior do fuselagem da oero-nove);

regislo de sonar lalerul onde se observam ecos do avião
na [undo do mar; operação de mergulhadores com o
avião ja' içado;

,

NESTA PÁGINA: equipa a bardo do NRP ”ANDROME-
DA” a preparar equipamenlos; o avião n uma pm-
Fundídade de dez meiros e [á visível do superfície; o
ROV a entrar na água; o comando do ROV a bordo
do navio.

Bolelim Inlorrnalivo do INSTITUTO HIDROGRÁFICO
'º MARINHA

MINISTERIO DA DEFESA NACIONAL
Rua das Trlnas, 49 — 1249-093 LISBOA ' PORTUGAL

Telef.: +351—21 391 4000
Telefax: +351-21 391 4199
E-mail: mail@hidrografico.pt

Website: www.hidrografico.pt
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INSTITUTO HIDROGRÁFICO FORNECE INDICAÇÓES PARA BUSCA E S Mªgmª--------

O Instituto Hidrográfico (|H) contribuiu poro o sucesso dos bus-

cos do praticante de Windsurf que, no passado sébodo, 26 de

Agosto, Foi dodo como desoporecido oo não ter conseguido re-

gressor à proio de Carcavelos, de onde tinha saído cerco dos

15:00H.

Por solicitação do Comondo Naval, o IH deu indicações sobre

a óreu o prospector, com base nos previsões do módulo "DERI-

VA", umo aplicoçõo informática desen-

volvida no Divisão de Oceanografia. No
Figura 1, é possível observar o derivo pre-

vista poro os 48 horas subsequentes às

16:00H de sábado, 26 de Agosto. So-

breposfos no Figura estão: o azul, o po-

sição em que Foi recuperodo o "wind‘

surfer", ós 12:45H de segundo-Feiro, día

28; e, o vermelho, o posição que, de acor-

do com o modelo serio ocupada, à mes-

mo hora, por um obiecfo o derivo desde

os 16:00H de sábado, o partir do proio

de Carcavelos.

A aplicação informática designodo por

módulo "DERIVA" Foi desenvolvido no Di-

visão de Oceanografia do Instituto Hi-

drográfica (IH) precisamente poro Fazer

Face oo problema do derivo de obiecfos

o superfície (manchas de óleo, corpos, nov

vios à deriva, etc.). Tem, basicamente, em
conta os característicos do objecto e os

condições meteorológicas previstos paro

o período subsequente à suposto origem

do acontecimento. Embora. no oceano,

o principal Força que orrosto os objectos

o superfície seio o vento, o modelo pode
incorporor também informações de mo-

rés, ondulação e correntes residuois co-

nhecidas com base em modulação nu-

mérico existente em codo éreo de inte-

resse. Estos correntes podem ser impor-

tantes em locois específicos como o foz

de um rio ou um canal confinado.

Desde que este módulo foi concebido ió se efectuaram vorios

aplicações reois com sucesso, como o acidente do "CERCAL" em
Leixões, e diversos derrames que ocorrerom oo longo do nosso

costa, tendo sido um contributo bastante valioso no limitação de

DE PRATICANTE DE WINDSURF
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mimo 323111".

possodo sábado (Figura 1) Foi apenas o mois recente dessos apli-

cações. A coincidência em latitude entre os posições previsfo e

real Foi notável. Quanto oo erro em longitude deve consideror-se

aceitável, fendo em conto o incerteza no posição iniciol e os por-

ticuloridodes do compo do vento no região costeira, nomeodo-

Figura 1
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Figura 2

LEGENDAS:

donos e buscas. A orientação dodo aos meios de salvamento do cºnhecida

praticante de "windsurf" dodo como desoporecido no tarde do

mente no área em questão. Estas porticuloridodes não sõo tidos

em conta no modelo, que uso previsões de vento numa escolo

muito maior, tol como Fornecidos pelos

modelos meteorológicos.

Presentemente, o Marinha e o Força

Aéreo Portuguesas estão o colaborar no

desenvolvimento de um módulo de ossi-

milação de dodos, que permito melho-

ror o qualidade dos previsões, e de umo
interface gráfico que Facilite o utilização

do aplicação, minimizando o tempo de
transferência do previsão entre o centro

de comondo em terra e os unidodes ope-

racionais no mor. Um dos aspectos Fun-

domentois do novo versão do aplicação

é o recolha de informação ambiental pe—

los unidades novois e oéreos no zono.

Com base nos dodos recolhidos, serão

Feitos acertos dos previsões, que oumen-

tarão o fiabilidade de todo o processo

por forma o diminuir os tempos de bus-

co.

Actuolmente existem ió modelos com
estos características - ditos "com assimi-

lação de dodos". Entre eles, destoco-se

o Horvord Oceanographic Prediction

System (HOPS) que ió tem sido oplicodo

pelo IH em colaboração com o NATO e

o universidode de Harvard (Figuro 2), po-

ro opoio de exercicios novois. Confo-se

o médio prozo poder vir o manter este

sistema de previsão operocionol em co-

laboração com o Instituto de Meteorolo—

gia (|M).

Figura l Previsão de derivo aplicada a um obleclo (supostamenfe uma prancha de "wmd
surf") no mar a parlir de uma poswão inícial [unto á praia de Carcavelos ds ló OOH do dra 26
de Agoslo de 2000 ossummdo venlo de Norre decomdo durante os nodes tal como previsto pe
Ios modelos meteorológicos Note se que o posvcdo mmol do praticante de "wmdsurf" era des-

Figura 2 — Corrpnles superílcmís calculadas com o modelo HOPS

REUNIÃO D0 PROJECTO OPTICREST

Durante os dios 21 e 22 do possodo

mês de Setembro reolizou-se no Ins-

tituto Hídrogrófíco umo reunião de

progresso de trabalhos no âmbito do
proiecto OPTICREST. Participaram re-

presentantes de vorios instituições,

com presenças vindos de Espanha,

Holanda, Bélgica, Dinomorco, Reino

Unido e Portugal.

O proiecto OPTICREST Iem como ob-

jectivo o modelação numérica do ím-

pocto de ondos em estruturas, tendo-

se dodo especial ênfase nesto reunião

o optimização e calibração dos mo-

delos matemáticos.

Poro além dos habituais reuniões de

trabalho houve lugor à apresentação

de cumprimentos oo Director-gerol do
IH bem como o umo breve visita às

Divisões de Hidrografia e Oceono-
grafia.

_

CTEN EH VENTURA SOARES

2TEN H SANTos FERNANDES

O Gmpo participante na reunião a visitar

a DlV/são de Oceanografra
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No día O] de Agosto Foram efectuados colheitas de éguas e plânc-

ton em colaboração com o INETI-ITA, na zona de Coscois, a bordo

do NRP "ANDRÓMEDA", no âmbito do proiedo de monitorização

ambiental do emissário da Guia. Mais tarde, no dia 12 de Setem-

bro, mas desta vez a bordo do NRP ”AURIGA" Foram efectuados as

mesmos tarefas e a 14, o levantamento do ADCP fundeodo.
,

No período de 7 a 1 2 de Agosto, o bordo do NRP "ANDROME-
DA“, Foi efectuada uma operação de busca de uma aeronave da

classe CESSNA 152, da qual se dão pormenores nas primeiras

pa'gínas desta edição.

No período de 1 1 a 13 de Agosto, umc: equipa cla Divisão

procedeu a trabalhos de rotina de manutenção e beneficiação

dos marégrafos instalados nos zonas de Olhão, Tavira e Fuzeta,

e no âmbito do Projecto “Moria Formoso".

No período de 18 a 24 de Setembro, no zona de Toviro, o

bordo do NRP “AURIGA", no âmbito do proiecto SIRIA, Foi efec-

tuada uma operação de busca de um ADCP não recuperado,

com o utilização de sonar lateral e ROV.

No dia 18 de Setembro foi efectuado um reconhecimento no

zona do Lagoa de Óbidos, tendo em vista o preparação dos tro-

balhos de campo o iniciar brevemente.

No período de 25 o 28, co largo de Aveiro, o bordo do NRP
"ANDRÓMEDA", foram efectuadas colheitas de éguas e plânc-

ton em colaboração com o INETI-ITA, e colheita de sedimentos

em colaboração corn o Universidade da Aveiro, no âmbito do

projecto de monitorização ambiental ossociodo oo Funcionamento

do emissário de S. Jacinto em Aveiro.

No período de 26 o 30, Foi efectuado o manutenção dos mc-

régrafos de Tróia, Portimão e dos quatro marégrafos associados

oo projecto "Moria Formosa" nos zonas de Tavira, Foro, Olhão
e Fuzeta. Esta operação feve o colaboração de mergulhadores

no manutenção dos poços dos morégrofos e escalas de moré.

BRIGADA HIDROGRÁFICA

Nos dios 3 e 4 de Agosto foi efectuado o levantamento topo-

gráfico do porto de Quarteira.

Durante o dio 9 Foi efectuado o levantamento topo-hidrogré-

Fico do doca de Paço de Arcos. Neste trabalho Foi utilizodo o sis-

tema de posicionamento GPS OTF em tempo reol corn o utiliza-

ção de duos estações móveis em simultâneo. Umo dos estações

estava instalada no embarcação e outra estava instalada numa
mochila tronsporfodo às costos pora execução de topografia.

Nos dios 10 e 1 1 de Agosto o BH participou nos operações no-

vois de busco de umo oeronove ofundodo oo largo do Arrábida.

No dio 13 de Setembro Foi prestado opoio de posicionamento

poro o recolocação do bóia n.º 1 do Borro do porto de Lisboa.

No período de 1 1 o 20 de Setembro Foi efectuado o levantamento

topo-hidrogróHco do porto de Portimão. Neste trabalho Foi utilizado

um rodiolink Pacific Crest VHF com o função de repetidor o que per-

mitiu oumentor o alcançe do mensogem DGPS e utilizar duos em-

barcações de sondagem em simultâneo em zonas afastados.

Nos dio 1 1 e 12 de Setembro Foi efectuado o levantamento

topogrófico do estação rodionovol Comandante Nunes Ribeiro

com o objectivo de delimitar o éreo e permutar entre o Marinho
e o Força Aéreo.

No periodo de 11 o 19 do mesmo mês Foi efectuado o 1e-

vontomento topo-hidrogrofico do Golodo do Bugio.
Nos dias 25 e 26 Foi efectuado o levantamento hidrográfico

do posse do barro sul do porto de Lisboa.
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QUÍMICA

E POLUIÇÃO Do MEIO MARINHO

Nos dios 1 e 2 de Agosto Foi realizado umo campanha de

monitorização do quolidode dos éguas e sedimentos, do zono

Frente Rio do Porque dos Nações. Foi efectuada umo campanha

com recolha de amostras de égua e de sedimento em quatro es-

tações de amostragem do Colo Norte e umo no foz do rio Tron-

cõo. Este trabalho Foi efectuado o pedido do Porque EXPO 98,

S.A. com visto o avaliação ombientol do zono, após o realiza-

ção do Expo 98 e no seguimento do trabalho de caracterização

efectuada em 1995.

No dio 7, e posteriormente no dio 29 de Agosto, Foram reo-

lizados campanhas, com recolho de amostras de oguo, no ôm-

bíto do projecto de colaboração com o Direcção Regional do Am-

biente de Lisboo e Vole do Teio (DRA-LVT), com vista à monitori-

zação dos esteiros do Montiio, Moita, Coino e Seixal do esfuo-

rio do rio Teio.

Foi efectuada, no dio 8 de Agosto, umo campanha com re-

colha de amostras de oguo e sedimentos no estuário do rio Te-

io (POLTEJO), no âmbito do programa de Vigilância do Quo-

Iidode do Meio Morinho. As amostras foram colhidos, preser-

vodos e conservodos in loco para posterior onolise em lobo-

rotório com vista à determinação de parâmetros Físico-quími-

cos.

Também no âmbito do progromo de Vigilância do Qualidade

do Meio Marinho, Foi efectuado, durante o periodo de 22 o 25

do mesmo mês, umo campanha com recolha de omostros de égua

e sedimentos no Rio de Aveiro (POLAVEIRO), e Foram colhidas

amostras em doze estações que Foram preservodos e conservo-

dos ín loco poro posterior análise em laboratório com vista à de-

terminação de parâmetros Físico-químicos.

A 6 de Setembro Foi reolizodo mois umo campanha, com
recolha de amostras de oguo, no âmbito do proiecto de co-

laboração com o Direcção Regional do Ambiente de Lisboo

e Vole do Tejo (DRA-LVT), com visto o monitorização dos es-

teiros do Montiio, Moita, Coino e Seixal do estuário do rio

Teio.

No mesmo dio, Foi efectuada umo campanha com recolha

de amostras de oguo e sedimentos no estuário do rio Sodo

(POLSADO), novamente no âmbito do progromo de Vigilân-

cio do Qualidade do Meio Marinho. As amostras Foram co-

lhidos e preservodos e conservodos in loco pora posterior anó-

|ise em laboratório com visfo o determinação de parâmetros

Físico-químicos.

No dio 21 de Setembro foi reo1izodo mois umo campanha de

monitorização do projecto VALORSUL, com recolha de omosfros

em diferentes estações no zono envolvente à central de tratamento

de resíduos sólidos urbanos, em S. João do Talha. Forom colhi-

dos amostras de égua em situação de preio-mor e de boixo-mor

que Forom preservodos e conservodos in loco poro posterior ono-

líse em laboratório.

No decurso do última semana de Setembro reolizou-se o 3ª

simpósio sobre o Margem Continental Ibérico Atlântica em Foro

no qual participaram técnicos desto Divisão com o apresentação

de diferentes trabalhos.

Decorreu no mesmo semono o 5ª Congresso do Água, em
Lisboo em cuios trabalhos participaram técnicos desto Divi-

soo.

ACTIVIDADES TÉCNICAS DO II-I

NAVEGAÇÃO

Durante os meses de Agosto e Setembro Foram emitidos três

pareceres técnicos no âmbito do segurança de navegação, res-

pectivamente um sobre o acessibilidade morifimo oo porto do Fi-

gueira do Foz, outro sobre o ossinolomento marítimo provisório

do lançamento dos recifes artificiais do Alvor e oindo outro do
porto de pesco de Robo de Peixe nos Açores.

No âmbito dos Avisos oos Navegantes Foram publicados 5 gru-

pos quinzenais de Avisos oos Navegantes e efectuados 1 16 Avi-

sos o Navegação.
Forom efectuados no rio Tejo os compensações e regulações

dos agulhas mognéficos podrfio/governo do NRP "ZAIRE" e NRP
"ANDRÓMEDA", respectivamente o 3 de Agosto e o 21 de Se-

tembro. A 27 de Setembro efectuou-se o compensação e regulo-

çõo do agulha mognético de emergência do NRP "ZAIRE".

Quanto às Publicações Náuticas Oficiais Foram efectuadas os

revisões dos Roteiros do Costa de Portugal — Arquipélago dos

Açores e do Arquipélago do Madeiro, ossim como o revisão do
6ª edição do Regulamento Internacional poro Evitar Abolroomenfos
no Mor - 1972.

Decorreu no Instituto Hidrográfico, durante os meses de Agos-

to e Setembro, um dos módulos do 109 Curso de Especialização

de Oficiais em Navegação. Além do formação em que estiverom

envolvidos diversos elementos do Divisão de Navegação Foi tom-

bém efectuodo umo visita oo porto de Aveiro, nomeadamente à
Copitonio do Porto de Aveiro, oos Pilotos e à Estação Rodor.

Coloborou-se com o Direcção de Novios no preparação dos
Especificações Técnicos dos equipamentos de navegação que se-

rão instalados no futuro Navio Polivolenfe Logístico e, também,
nos novos Novios Potrulhos Oceônicos.

Foi dodo formação no éreo dos Avisos à Navegação, oos no-

vos oficiois do Instituto Hidrogrofico, o Hm de os hobilitor no de-

sempenho de Funções como Oficiais de Serviço oo |H.

Grupo Internacional de Trabalho Para a Revisão do COA

Foi no dio 3O e 31 de Agosto que o
IH teve o privilégio de acolher o

Grupo Internacional de Trabalho Po-

ro o Revisão do COA, constituído por

André Bertrand (França), Leilo Asle-

sen (Noruega), 1TEN Varela Pois e

STEN Poucochínho (Portugal).

Os trabalhos deste Grupo de juris-

tos e engenheiros hidrógrofos incidem

no revisão estatutário do octuol COA,
Acordo de Cooperação no âmbito do
curto electrónico ossinodo por 1O poi-

ses europeus.

A complexidode desta tarefa resi-

de no convergéncio de legislações nocionois (tantos quontos os

países signotérios) e respeito pelas directivas comunitárias no do-

mínio do livre concorrência.

Esta foi o quarto vez que este grupo se reuniu, codo país de
coda membro deste GT tem tido o amabilidade de receber e ce-

OG./.rP.R.doCoa

der os meios técnicos e logísticos ne-

cessários para que se avance o móv

ximo no mois curto espaço de tempo.

Assim, os convidodos do IHPT Ío-

rom recebidos pelo Vice-olmironte Di-

rector-gerol Torres Sobral, ocasião em
que estiverom presentes, poro além
dos convidodos, o CFR Soores Lopes,

o 1TEN Varela Pois e o STEN Raquel

Reis Poucochinho.

_
Aordem dos trabalhos esfipulodo po-

-'
_

ro o reunião de Lisboo Foi cumprida re-

gistando-se olguns avanços significati-

vos.

Aquando do despedido os convidodos demonstrorom-se so-

tisfeitos e reconheceram o boo recepção e tratamento de que dis-

puserom.

STEN RAQUEL REIS PoucocmNHo

XIII CONGRESSO 2000
Engenharia e Cultura

No dio 22 de Setembro, o Vice-olmironte Torres Sobral porti-

cipou no XIII Congresso 2000 - Engenharia e Cultura, evento cu-

ia organização Foi do responsabilidade do Ordem dos Engenheiros

e que teve lugar no Edifício do Alfândega, no cidode do Porto.

O congresso decorreu durante os dios 21
,

22 e 23 e o Vice-

almirante Sobrol participou como orodor convidodo no temo "En-

genhorio, Território e Mor" com umo apresentação subordinodo
oo temo "A Cartografia Náutico do Século XXI".

No suo alocuçõo falou sobre o nova cartografia noufico digi-

tol que író ser ufilizodo no século XXI. A importância deste temo,
deve-se oo facto de esta cartografia ser efectivamente umo novo
tecnologia que ió se encontro implontodo no nosso país em fer-

mos de produçõo de cartas, umo realização de que o |H muito

se orgulha, umo vez que neste momento o nosso poís (neste do-

mínio) se encontro entre os cinco que, o nível europeu, possuem
esta capacidade.

Comissão de Limites

entre Portugal e Espanha
No día 22 de Setembro o Director Técnico do IH, CFR Mou-

rão Ezequiel participou no reunião do Grupo de Trabalho crio-

do no Sessõo Plenério do Comissão de Limites entre Portugal e

Espanha.

Este grupo Foi criodo para eloboror o proposta de estudo do
assoreamento do Rio Minho.

De entre os instituições nocionois presentes, encontrovom-se

r’epresentonfes do Institute Moritimo-Portuorio, do Instituto do
Agua e do Laboratório Nocionol de Engenharia Civil, poro além
do |H.

Do parte espanhola, estuvo um Delegado do Governo do Go-
liza e representantes do Junta do Galiza, do Centro de Estudos

de Experimentação de Obras Públicos e do Direcçõo-Geral de
Costas.

O Grupo de Trabalho devero reunir oindo outros vezes com
o obiectívo de dor continuidade à discussão deste estudo.
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O |H esté de parabéns. Com LomQQDia
da Unidade deste cmo, 4Qg‘fiqs $ fiéncla' “<...

As comemora
x

venom lugar- has ínstàloçoes 33.llgl--Trinos

e o Director gerªôíé“Vice-almirante Torres Sobral proferiu ngfli-

bliofeca umq alpcuçõo de Felicitações a todos presente? “*-

Agra51:55]i:a pmde Familiares e a
recordou ups recehfem'erife falecidos: gi'Ãlmirdnte Sousa Leif“

tão e ofámlronte Bamhoi'ld fNile 40º a_nlversório, lou dq noçao do IH em 22 de Se- .

tembmde i960, peio-Decre_t_ nº 43. 177- e do__que em hí—

drggrfifia se fazia antes dw existência. r '

Efé'clivamente a hidrogrdfia existe desde o tempo dos desco-

brim‘entos. No fim do: Uio ill, D.“Rodrigo de Sousa Couti-

nha-erlou a "Sociedade Reª ítimc, Militar e-Geográfica

pdra o' Desenho,“Gravura e Impressão dos Cartas Hidrográfi-

cos, Geogróficas e Mílítqrçs“. Pôr sua vez, em i836 Foi criado

o curs'a aç Engenheiro Hídrõgi'ofo e os Missões Hidrográficas

tiveram inigio em 191 2. Em“i‘92:1 Portugal contavu- se entre os'

membros Bin_dadores da' Organização Hidrográfica Internacio-

nal e em _]324 existiu ió a Direcção de Hidrografia, Nuvega—SQ'

ção e Metagroiogio Nóutíco.
'

'-

.:: (ªa,
—'

Depois de’sic breve resenha histórico sobre a modei'na hi“-

drogrciia pormguengViceabirante Toys; Sobral Falou das

realizações dos últimos Ónos'fn9. IH? .Rêferíu'g vindmdos 2 na-

vios hídrogrófícos, o NRP "D. CARLOS l."
'e UNR? "ALMIRANTE

GAGO COUTINHO" e o salto tecnológico que o |H esté o efec-

tuar graças à qualidade e Formação do pessoal e a uma situa-

ção financeira melhorada. Ao estar terminado o ciclo do Azi-

nheira, disse que se iria dar inicio aos melhoramentos nas Tri-

nas, nomeadamente no porque de viaturas, no espaço ocupado
pela Divisão de Oceanografia e ainda criação novos espaços.

Referiu a Lei Orgânica do IH que se encontra em vios de ser

publicada e que incluí todas cs vantagens do |H ser um Labora-

tório de Estado.

Quanto co Futuro, o Director-geral preveniu que os próximos

anos se ofiguram difíceis, pois o |H seró certamente influencia-

do pelo mercado em que se encontro inserido. No entanto, ga-

rantiu que o resposta do Instituto é de aumento de criatividade

e produtividade para o que se torno necessério um esforço su-

plementar e uma moior coesão.

Por Fim, oo Fazer o balanço dos 3 onos que se encontro à

Frente do |H, reconheceu que todos os colaboradores do Institu-

to responderom com eficiência e eficácia às missões que lhe Fo-

rom cometidos e salientou que os resultodos estão à vista de to-

dos. Esté convicto que com o dedicação, esforço e humildade

de todos, havemos de continuar a dignificar e projector esta

instituição que fodos orgulhosamente servimos.

No Fim do alocução, procedeu-se à imposição de condeco-

rações e à entrega de lembranças oos militares e funcionários

civis que completam 40, 35, 25 e 15 onos ao serviço do IH.

s Íuncionónos e

?;nos óreos de pintura, arte de mori-

Seguiu- se o inauguração dos exposições

realizados especialmente para esta Festa e

que contaram com a participação de muitos
'

voluntários: "O 40º Aniversário do lnstifu- 5x—

to Hidrográfica" e "Trabalhos de autoria ,a .-

de militares e funcionários civis do IH, A

uu.‘nheiro e outros" ' '

JAntes do almoço convivio que te-

“ye. lugar no solo de refeições e no

im do IH, tivemos a honra de re-

càer no Bibiiofeco um quinteto do Bondo do Armada, que to-

(cou vorios trechos do seu reportório.

x.: No fim do Festa, 1oi entregue como lembrança, umo medo-

lha comemorativa dos 40 anos do |H, o todos os militares e

__ _funcionorios civis com mois de cinco onos de serviço do IH.

Neste dio foram oindo distribuídas duos publicações, cuia edi-

ção é do responsabilidade do |H: o Relatório de Actividades de

1999 e umo seporofo sobre o Almirante Sousa Leitão, como 110-

menogem o obra deixodo por este grande hídrógrafo português.

Forom condecorodos os seguintes militares e civis:

MEDALHA MILITAR DE MÉRITO MILITAR 3ª CLASSE:

1TEN M Luis Nuno do Cunha Sardinha Monteiro

MEDALHA MILITAR DE COMPORTAMENTO EXEMPLAR -

- GRAU OURO:
CMG AN José Manuel Chiofie Lopes do Silva

MEDALHA MILITAR DE COMPORTAMENTO EXEMPLAR —

- GRAU PRATA:

CTEN M Emanuel Moria de M. Ferreiro Coelho

1TEN SEH Rui Manuel Reino Batista

1TEN SEH António Monuei Sousa Pre111oz

DE 2©©<®
Funcionorios’g‘vis que completaram 40, 35, 25 e

1TEN SEH Virgilio Manuel de Oliveiro Mes-
*_5 ª'iªª ªª ªª“???

quito Chim
PRÉMIO ESPECIAL PºR R CGMPLETADO'ÁO ANOS

ªf ___.) MEDALHA MILITAR DE COMPORTA- DExSERVIÇO. (.:l-" I: r 4A,.-

-
, .

I MENTO EXEMPLAR - v_coPEIRo Amandabª ’- '

L1 O A1515} => ªir 'º - GRAU coBRE: T;;— . ga «_ ,;
h

CAB T Alvoro Manuel Reis dos
,

ÉASTROLÁBIOS' POR!TERE_ COMPLEÍADO 35 ANOS-f-
= * » Santos Correiro Er: .DE SERVIÇO:

“ ';

)»:VÍ
_ ,”

“__. _

TPEP Jooquim FernorLd dos.Neves Vieiro
|

mfg;
MEDALHA DA CRUZ NAVAL a ENC Victor Manuel do Silvo Marques . jm
DE 3ª CLASSE: ",

. AA Mario de Lurdes Palhais Gomer—xx . g.“
CFR M Carlos Nélson Lopes do Costa ir:“.

'

OPP Maria Coroiino Fiorentino Goma
ª ":

1 TEN M Pedro Sossefii Cormono :-u» ’1’ --
._.__. ._..»- 5‘

j

k --

1 TEN M Poulo Alexandre do Silva Corvoiho ASTROLÁBIOS'POR TEREM COMPLETADOES‘ANOS .— *

1 TEN M João Afonso Marques Coelho Gil
" ª DE SERVIÇO;

I

'_\i'I' 1
|

1
'— “j! ng

j
(Ç:-

1 TEN SEH José Manuel Fiolho Lourenço 1 CFR SEH Fronciscp' _AnfuneIs’F/agn andes .
. ......

1 TEN M Fernando José Abrontes Horto NTE?- Jooo_ Monuei Delgado d9 M&toshColHos’

T51 Paula Morio Androde Marques Sanches _k'à-r T

T51 Ano Leonor de Morais Torres Veigo CRESTAS POR TEREM COMPLETADO 15 ANOS DB§ERV|CO.
TEP Manuel Eduardo do Fonseco Grifo 'TSII- '.»Poula Morio Androde Marques Sonches-ffº =J“

AAE Elisabete Ferreiro Nunes Loges TEE M&riq" do Conceição Nunes Vicente

AAE Ano Morio do Conceição Costo Encarnação TPEP António, Manuei-Mendes Pedro. Silhº-

TPEP Eduo'r'do GELriéi. N'eves Plªte Groveiro

PTEP José Henrique Vieiru Fernandes guior

OPP Armando José Roso Xovier Lompreio

MEDALHA DA CRUZ NAVAL DE 4ª CLASSE:

CAB LJoõo António Marques Correiro

052C Ricordo Jorge Gomes Hipólito

Os nossos parabéns o todos, especialmente oo Sr. Armando
MEDALHA COMEMORATIVA COM LEGENDA MACAU: Ique viu noscer o IH.

CFR M Herlonder Valente Zombuio ,- I
.-

CFR M Antonio Carlos Vieiro Rocha Carrilho

CFR SEH Fernando Guerreiro Inócio

SAJ M Carlos Manuel Rocha Pordol

Como reconhecimento do dedicação e dos bons serviços

prestados oo IH, Forom entregues lembranças oos militares e

LEGENDA:
1 — O momento da alocuça'o do Director geral na biblioteca;

2 — A actuação da Banda da Armada;
3, 4, 5 e 6— Condecorações e entrega de lembranças a militares

e funCIonarIos cms do IH;

7 — O Sr. Armando a receber o astrolábio entregue pelo Vice-a/mirante Torres

Sobral;

8 — O átrio prInCIpal do IH;

9 — Exemplo do aspecto da expOSIção de obras da autoria

de functona'rlos do IH.



LEGENDA
NESTA PAGINA, DE cum mm mum: Trabalhos de topografia para ela-

boração de perfis de praia e colheita de amostlas de sedimentos

(Dnª Ana Matias da Universadade do Algarve), Execução dos per-

fis de praia até à zona de rebentação (Prof Ru: Taborda da Unl-

versidade de Lisboa): Colheita de amostras de sedimentos com
colhedor “Petit Ponar".

PAGINA SEGUINTE: Actr'wdade do porto da Nazaré (trabalhos de car—

ga e descarga na embarcação); Instalação da estação magneto-

métnca de terra (da direita para a esquerda, Prof Miguel Miranda

da Univemldade de Lisboa, 2TEN Rosa e 1TEN Pinho, ambos da
IH); Processamento dos dados obtidos na sondagem por mum-
Ielxe (1 TENMilheiro do IH); Operação de ROVna UAM “FISÁLIA "
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Missão SECNA 2000
R

eolizou-se entre os dias 10 e 25 de Ju-

nho mois uma missão do Projecto SEC-

NA — Sedimentaçõo no Cabeceira do Co-

nhõo do Nazaré, tendo sido obtidos dados

de grande interesse para o entendimento dos

processos de dinâmica sedimentar e polui-

ção marinha associados oo canhão.

Esta missão pautou-se por uma grande

ínter-díscíplínaridade, tendo sido realizados

diversos trabalhos no ârea do geologia e

sedimeniología morinho, química e hidro-

grafia, incluindo uma caracterização do geo-

morfologia costeiro.

Durante os 15 dios de missão Foram efec-

fuodos mergulhos de ROV, levantamento de

sonar Ioterol e sísmico de reflexão, sonda-

gem de multífeixe com aquisição de sinal

sonar, levantamento de mognetémefro, co-

lheita de amostras de sedimento e execu-

ção de perfis de proio. Estiveram envolvi-

dos us embarcações UAM "FISALIA" e UAM
"CORAL" e os elementos das, diferentes

oreos técnicas intervenientes. E de desto-

cor o importante colaboração dos elemen-

tos do Universidade do Algarve, Foculdo-

de de Ciência do Universidade de Lisboa

(Departamento de Fisico e Geologia) e Mu-

seu Nocionol de História Natural Minera-

logia e Geologia e membros do DISEPLA.

No sentido de proporcionar oos mois no-

vos com interesses nos ciências do mor ex-

periências no actividade de compo, houve

o participação de umo aluno do curso de

Çiêncios do Ambiente do Universidode de

Evora (o estagiar no Divisão de Química e

Poluição do Meio Marinho) e umo aluno

do Licenciatura de Oceanografia do Uni-

versidode do Algarve.

Os primeiros três dios foram muito fo-

voróveis oo funcionamento do ROV dodos

os excelentes condições meteorológicas

(quose ausência de vento e ondulação),

permitindo efectuar 5 intervenções pro-

longodos, duos dos quois até oos 70 m de

profundidade sobre o vertente norte do co-

nhão. Dos observações registodos foi pos-

to em evidência o entrado de quantidades

importantes de sedimenios orenosos trons-

portados oo longo do plataforma interno

para além dos transportados no deriva |i-

forol, isto é, os oreios movimentadas ao

longo do proio pela acção dos ondas. Es-

tas últimas geram umo faixa de instabili-

dode grovifico no extremo noroeste do en-

seodo do Nozoré, local onde se' afigura

ocorrer o moior íniecçõo de oreios de de-

riva poro o interior do canhão. Destaco-se

também o descoberto de elementos geo-

morfológicas que opontom poro o presen-

ça de umo intensa abrasão marinho o 20

m de profundidade bem como o presença

de um cordão litoral o 60 m. Numa dos in-

tervenções veríFicou-se o existência de umo

corrente canhão oboixo, frequente neste ti-

po de canhões.

O levonfomenfo de sonar lateral obron-

geu o cobertura total do àrea o norte do co-

nhão até 2 km, bem como o perímetro do

Enseodo do Nozoré. Teve o objectivo de se

obter umo imagem do distribuição espociol

dos afloramentos e do cobertura de sedi-

mentos, determinar o presença de estruturas

sedimentares bem como efectuar o compo-

raçõo com o imogem gerada pelo sistema

de aquisição do sinal de sonar do sondodor

de multifeixe, que se afigura de gronde in-

teresse poro estudos de sedimentologio.

A sondagem por multífeixe incluiu o co-

berturo total do éreo estudado desde os 30

rn até oos de 330 m de profundidade, es-

perondo-se ossim obter informação sobre os

pormenores morfológicos como por exemplo,

os ossociodos o presença de escoamentos de

oreio no eixo do canhão.

Foi reo|izodo o levantamento mognefo-

métrico com correcção do variação tempo-

rol do compo, o que implicou o instalação

de umo estação em terra numo área des-

provida de perturbações mognéticos artifi-

ciais, devidamente sincronizodo com o mog-

netémetro do embarcação. Esto cobertura

permitirá construir umo corto de onomolios

do compo magnético terrestre, que poderão

identificar aspectos particulares do geologic

bem como o presença de massas metálicas.

Foi efectuado o colheita de sedimentos o

partir do embarcação completando—se o re-

de de omostrogem previsto poro o proiecto,

Feita em quose toda o suo totalidade no Mís-

sõo SECNA1999 realizada em Outubro e

Novembro do ono possodo, com resultados

muito interessantes, nomeadamente confir-

mação do existência de transporte de oreios

corn origem litorol concentrados no eixo do

canhão do Nozoré, até cerco de 800 m de

profundidade.

No Final do missão Foi efectuado um es-

tudo dos proios que enquodrom o cabe-

ceiro do canhão, um dos obiectivo princi-

pais do projecto SECNA. Forom, para o

efeito, reolizodos 7 perfis topográficos corn

colheita de sedimentos, obrongendo o

Praia Velha, o norte do promontório do No-

zoré, o proio do Enseodo e o proio o sul

do porto.

A competência dos equipos do IH e dos

universidodes e os excelente condições |o-

gisticos proporcionodos pela Administração

do Porto do Nozoré, bem como o colabo-

ração do Capitania do Porto foram o base

do sucesso desto missão, onde Fica iom cum-

pridos no totolidode os obiectivos propos-

tos. O mar também oiudou, mos nem sem-

pre.

T51 JoÃo DUARrE

Águas atlânticas com valor acrescentado

(GENO)

Com o publicação dos CENO PT324205.000 e ”324206.000,

io disponíveis no mercado através dos revendedores autorizados

do PRIMAR, o mar territorial e o Zona Económica Exclusiva do
poís Ficaram ocrescidos de umo importante mois valia.

O serviço Electronic Nouticol Charts (ENC) do PRIMAR confe-

re beneFícios à navegação com consequente reflexo no macroe-

conomia nacional. Disponibilizor este serviço em território no-

cional é um convite aos transportadores morifimos que iél o utili-

zom, o incluir os nossos águas nos suos rotas.

Por outro Iodo, o investimento necessário oo equipamento de

visualização dos CENO oufere oos navios em construção e óque-

les de primeiro reclassificação moior probabilidade de serem equí-

I

r -_ podos com este sistema e uti-
"

'"“ '

Iizor o serviço ENC do PRIMAR,

o que significa mois seguros e

melhores navios logo, menor
risco de poluição morinho nos

nossos éguas.

T52 HELENA JuuÃo

*íevç-emZL'i'sEãa auronfe‘ongns: los do' mes Ide‘Agosto .

E um novio que tem umo autonomia muito elevodo e co-

mo iá se encontrovo hó algum tempo no mar, ofrocou no Te-

io para fazer um descanso. Duronfe o tempo que có esteve,

Lisboo estava cheio de marinheiros omericonos de Pardo bron—

co perfencentes à guarnição do novio, que somo mois de ó
mil pessoos.

O Vice—almíronte José Torres Sobral, no quolidode de Di-

rector-gerol do IH foi um dos vorios convidodos poro visitor

o novio e no ocasião aproveitou o oportunidade poro ofe-

recer umo Corta Noutico Oficial construída no Instituto Hi-

drogréfico.
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"EM BUSCA DA "BfiM PRÍNCIPE"

t . .

.

J:?ggâªªºªfªª '

"

No día 4 de Novembro Clie 1999, aFundova-se oo largo do

ilha da Madeira a "BOM PRINCIPE“. Uma embarcação que Fa-

zia a recolha de areias no Fundo do mar paro as várias obras

em curso no arquipélago.

O ocidente ocorreu por volto das duos e meia do tarde, quan-

do os tripulantes se preparavam paro o regresso o cosa. Eram

cinco os homens a bordo, que saltaram pora a égua agarrados

às bóias de salvação, quando viram que esso era a única Forma

de sobreviver. Todos chegaram à ilha sãos e salvos depois de te-

rem sido recolhidos no mar pela embarcação SANAS.
,Oito meses volvidos, era tempo de ir à procura do "BOM

PRINCIPE". A missão foi atribuída oo novio hidrográfico "ALMEIDA
CARVALHO" que no dio 8 de Julho deste ano se dirigiu ao local

do acidente. Os relatos do Mestre e restante tripulação indica-

vam que o afundamento tinha ocorrido ao largo da Faiõ dos Pa-

dres, junto ao Cabo Girão, aproximadamente a umo milha de

terra. Determinado o local, Fez-se um levantamento do éreo com
Sonar Loterol, um equipamento que permite obter "fotografias"

sonoros dos Fundos mari'nhos. Do análise oo registo é possível

concluir que o "BOM PRINCIPE“ se encontra assente no Fundo,

sem inclinações significativos. Contudo, embora oo nível do con-

vés o estrutura esteio solidorio, o cosco apresento uns olquebro-

mentos. Tudo indico que cedeu oos efeitos do mar e do cargo, o

que provocou o seu afundamento. O novio Foi Iocolizodo o 91

metros de profundidade, no posição 32” 38' 19' N - 017" 01'

25' W (Datum WGS 84).

Esto posição seró agora introduzido no carta de Navegação
do respectivo óreo, de Forma o ossinolor o local do afundamen-

to, que, num Futuro mois ou menos próximo, poderé vir o cons-

tituir um born pesqueiro.

2TEN PEDRO SERAFIM

EDIÇÓES DO IH

CNO N.º 263 07 - INT 1879 * PORTO DE LISBOA (de Sacavém

o Vila Fronco de Xiro) ª 3° Edição / Julho 2000

CNO N.º 41 1 01 - INT 1089 - ARQUIPÉLAGO DOS AÇORES
— 3ª Edição / Junho 2000

CNO N.º 25R1 O - PONTA DA ATALAIA Ã PONTA DA PIEDADE
— 1ª Edição — 2ª Reimpressão / Agosto 2000

CNQ N.º 264 02 - INT 1871 — APROXIMAÇÓES A LEIXÓES E

A BARRA DO DOURO — 1ª Edição — Julho 2000

Esfos cortas encontrom-se à vendo nos Revendedores Oficiais

do |H.

Forom oindo editadas os seguintes publicações:

Separata "Almirante Sousa Leitão”;

Relatório de Actividades do IH, 1999.
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Separar e Reciclar

para toda a Gente ganhar

Demos conto desta novo campanha publicitária quando

estovomos numo paragem de autocarros e este seró o tema

do nosso artigo depois de férias.

Não venham com o desculpa que nõo existe copocido-

de. A cooperoçõo neste projecto universal e o separação do

lixo, depende só de sí. E não falamos apenas do seu local

de trabalho, quando estã em coso ho mil e umo moneiros

de colaborar. Senão, veiomos:

Caso tenho um ecoponto perto de si, seio prático e se-

pore o lixo em suo coso, depois é só deitor codo um dos

produtos no recipiente indicodo, se é papel, iornol ou cor-

tão no papelão, embologens plásticas ou alumínios no em-

balão, vidros no vídrõo e pilhas no pilhõo.

Caso não tenha um ecoponto perto de si, não desanime,

pode do mesmo modo iunfor-se à Família dos que se preo-

cupom com o ambiente. Coso não se tenhu lembrado, con-

tomos-lhe o coso daquela senhoro que, seporondo o seu 1i-

xo, o iuntovo regularmente e depositovo no ecoponto que 1i-

covo perto do escola dos filhos.

E se voi remodelor o suo cozinha, seio moderno...mon-

de instalar um triturodor de lixo biológico perto do seu lo—

va-Ioíço e reduzirá o seu lixo diorio.

E se todo esto converso nõo o convenceu, Faço um Favor

o si próprio.

Descarregue todo o raiva que tern contra os ombientolis-

tos.

E como? perguntoro você.

Salte poro cima dos embalagens de leite,

espolme os latas de salsichas e garrafas de égua...

e pelo menos,... contribuirá para reduzir o volume do |i-

xo!

SARA ALMEIDA

JOANA BHA
JOANA TEIXEIRA

seguintes oficiais:

gráficos.

ambos os oficiais.

No âmbito do protocolo existente entre o IH e o Instituto No~
cional de Hidrografia e Navegação de Moçambique (INAHINA),
encontro-se o decorrer no sector do Cartografia Assisfido por Com-
putador do IH, um estágio de 3 técnicos do INAHINA. São eles (do
esquerdo pura o direito no Fotografia) o Desenhador Fernando Bon-

ze, o Desenhodoro Hortência Cotorino e o Doutor João José Lobo.

Os estagiários estão o ter formação poro oprender o fraba-

Ihor com o software CARIS+ e contam oindo com o opoio do em-
preso conodiono Universol Systems (responsovel pelo desenvol-

vimento e comercialização do software) que disponibilizou gro-

tuitomente os licenças de Formação.
O estágio iró decorrer até oo Final do ono e fem como objec-

fivo permitir oo INAHINA inicior o cartografia de Moçambique
no Forma digital poro depois poder continuar o trabalhar com o
sistemo de produção de cartas que recentemente odquiriu e que
é semelhante oo do IH.

No dio 24 de Agosto, destacaram do |H os

CFR José Luis BRANco SEABRA DE MELO, que
exercio Funções como Comondonte do NRP "AL-

MIRANTE GAGO COUTINHO", fendo coman-
dado o novio no viagem que o trouxe dos Es-

todos Unidos do Américo poro Portugal. En-

confro-se desde esse dio colocado no Escola

Novol e no Agrupamento de Novios Hidro-

CTEN José ANTÓNIO PEIXOTo DE QUEIROZ, que
ero Adiunto do Comandante do Agrupamento
de Novios Hidrogroficos. Passou ogoro o ser o
Imediato do NRP "Hermenegildo Copelo".

O Hidromor deseio os melhores sucessos o
-se' Luís Branco Seabra de Melo

No âmbito do progromo "Ciência Vivo nos Férias" — Ocupo-
ção Científica dos Jovens, estiveram no |H os estudantes do ensi-

no secundério, Edite Filipa Marques do Cruz e Natália de Araú-

io Reis, no período que decorreu entre os dios 28 de Agosto e
15 de Setembro de 2000.

O estágio teve lugor no Divisão de Química e Poluição do
Meio Marinho e o orientodor Foi o Dr. Biscoyo do IH, que lhes

deu o conhecer o que se faz no Instituto, particularmente no Di-

visõo onde esfiverom, nõo só no área dos hidrocarbonetos como
também no que diz respeito o todos os práticas loborotoriois.
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Visãzzws m0 EH
DELEGAÇÃO DO NAVIO D’ENTRECASTEAUX

O IH recebeu no dia 78 de Se-

tembro, uma delegação do na-

vio oceanogrâfico "D'ENTRE-

CASTEAU " da Marinha fran-

cesa. O navio encontra-se ao

serviço do SHOM (Service

Hydrographique ef Océanogra-

phique de la Marine) e esteve

de passagem em Lisboa duran-

re algum tempo.

Entre os elementos da guarnição

do navio, estiveram no IH, o co-

mandanfe do navio, capítõo-de-

DELEGAÇÃO DA OCTOPUS

A Delegação da OCTOPUS na Divisão de Navegação

No día 78 de Setembro, visitou o IH uma delegação do em-

presa OCTOPUS, composta pelo seu Presidente, Eng. º Vítor Lo-

pes DIas e pela Eng. º Sondra Loureiro Directora de Negócios

O objective foi estabelecer contactos com a OCTOPUS, que é

a represenfanfe em Portugal do ESRI (Environmental Systems Re-

search Institute), fabricante do sonore do Sistema de Informa-

ção Geográfica "ArcView" e Arcinfo"

Durante a reunião foram discutidas possíveis áreas de cola-

boração entre a OCTOPUS e o IH, no entanto, conclusões defi-

nitivas serão conhecidas mais tarde com a eventual celebração

de um protocolo entre as duos instituições.

-fragafa Jean-Chrisfophe Long e

3 oficiais, que visitaram as Di-

visões de Hidrografia, Navega-

Ção e o Centro de Dados, de-

pois do apresentação do video

do IH e de uma apresentação

por parte do Direcção Técnica.

A Delegação

do D'ENTRECASTEAUX

A Delegação da Associação do Pono de Lelxões com o DIrector—ge'ralido IH

No dio 2 de Agosto o IH recebeu o visita de umo delega-

Ção do Administração do Porto de Leixões, constituída pelo

seu Presidenre, o Dr. Ricardo Fonseca e pelo Eng? Brogueíro

Dios.

A visita incluiu uma reunião com o Director-gerol do IH, on-

de foi discufido o eventualidade de num futuro muito próximo ser

celebrado entre os duos instituições um Protocolo em moldes se-

melhantes aos que fêm sido celebrados com outras Administra-

ções Portuárias.
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